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O homem mais iniportante desta 
cidade tern 94ams; mas não é 0 longo 
tempo ja vivido que ofaz digno de re 
verência. Ohornem maiSirnP0mte 
de Brasilia chegou aqul antes de todos 
Os outroS que aqui estão, salvo os qué 
nasceramnessepe4acO tie Gois an- 

+1,A,-n ndo é esse seu 

grande mérito. Nem o deter convivido 
coin Juscelino, Israel, Sayão, Oscar, 
Lucio e todos os demais. Nem 0 de 
acreditar em Brasilia antes mesmo de 
1K tomar psra si o sonho. 

Ernesto Silva e o hornem mais dig-
no de mérito nesta cidade porque ele 
não se alimenta da glária do passado. 
Pelo contrário, não é fácilprendê-lo 
ao que já passou. Vira e mexe, ele volta 
ao presente e aos muitoS males que 
tern degenerado Brasilia ano após 
ano. Se quisesse, dr. Ernesto bern po-
deria viver so tie medaihas no peito e 
diploma na parede - e ele Os tern em 
bastante quantidade: 

Mas o homem de andar miüdo e 
agenda lotada vive tie defender a cida-E 

de que ajudou a construir. Dias atrás, 
por exemplo, convidou urn advogado 
amigo para entrar corno uma liminar 
na Justiça para impedir a criacão do Se-
tor Noroeste. Bataiha que já tern vence-
dores e dr. Ernesto não está entre eles, 
mas nem porisso desistiu. 

Taulbém não faz muitos dias que 
ele fi aplaudido tie pé durante uma 
solenidade na qual disse que a Câmara 
Legisltiva precisa de gente que enten-
dade urbanismo que é pra verse assim 
pára de autorizar a mudançario uso de 
terrenos no Plano Piloto e corn isso en-
tregá-los a igrejas e congêflereS. 

0 homern mais importante desta 
cidade é urn ativista incansável das 
grandes causas desta cidade. E nem  

por isso é turrão ounai-humorado. 
Sabe-se, por exemplo, que ele usaurn 
recurso mnemônicO para decorar o 
que é difIcil de ser decorado. E e urn 
truque mnemôniCo melo obsceno. 
Não, nem de longe o dr. Ernesto é urn 
velhiñho assanhado. Ele apenas faz 
uso de alguns palavrOes ingênuos (0 

sinÔnirno da palavra cocô, por exem-
plo) para memorizar algo que precisa 
ser memorizado. E ri quando conta is-
so, iso quase de criança. 

mesmo dr. Ernesto conta que 
chqrou ("faco tudo pra nao chorar, 
poern rir de mim..."), mas chorou 
qutndo leu urn texto escrito pela pro-
fesora Gloria Callaf ante, da Escola-
Parque 308, em homenagem a AnIsio 
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Teixeira, o ideologo 	temi inte- 
grado de ensino da redpOblica do 
Distrito Federal, que folipterrompido 
no nascedouro. 

Escola que tern essenQme, Parque, 
porque o professor AnilO a imaginava 
divertida, mágica, diferente, como es-
creveu a professora Corn a Escc la Par-
que, o intelecto é ainpilficado, tirbina-
do, potencializado e difècionao para 
as grandes transforrn,acOeS, através da 
arte, da cultura e do espnrte' escreveu 
GlOria Callafante. dr. Ernesto iC a texto 
dé novo e chora. 

Ha 53 anos que Ernesto Silva dedica 
todos Os seus dias, todos, a BrdiIiia. Ii 
ou não é o hornern mais importante 
desta cidade? 
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